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Neste trabalho tentamos comparar os rest1ltados ele al guns estudos re-
centes sôbre comunidades campesinas européias, centralizand .o nossa análise 
1~as seguintes questões: A civilização t1rbano-industrial realmente transfor-
mou a estrutura das comunidades em aprêço? Em caso afirmativo , quais 
foram estas transformações? Relacionam-se elas com mt1danças estrutt1-
rais? Comparando as dive1·sas comunidades, procuraremos pôr em destaque 
semelhanças e diferenças relativas à ocorrência e íextensão dessas trans-
formações e, em seguida, apontar pelo menos algumas das variáveis a que 
se devem tanto essas esmelhanças como essas diferenças. 1 
A escolha de dez monografias, publicadas a partir de 1952, foi deter-
n1inada pelo objetivo restrito do preser1te trabalho, 'pelo seu caráter ex-
i:,,loratório e pela possibilidade de comparação oferecida pelos resultados 
a que chegaram autores diferentes. Das dez monografias, sete se referem 
a uma comunidade apenas, a saber, Gosforth, na In glaterra, Arderen na 
Holanda, Nouville na França, Villmergen e Witikon na Suíça , Hüttenthal 
e Testorf na Alemanha. As três restantes abrangem mais de uma comu-
nidade. Uma vez que Alsbach, Schneppenhausen, Spachbrücken e Ober-
1\'fossau pertencem , ecologicamente, a uma mesma área, dominada pela ci-
dade de Darmstadt (Alemanl1a), foram estudadas em conju11to, de maneira 
comparativa. Também as ialdeias do Distrito Central Montanhês (Alema-
nha) constituem uma unidade local bem definida do ponto de vista eco-
lógico, e fortemente consolidada. Talvez se possa considerar a planície da 
Baixa Alsácia como uma sub-ct1ltura regional. Suas numerosas comuni-
dades campesinas parecem bastante hom -ogêneas para justificar st1a in-
clusão neste trabalho. 
Referências histór·icas, que não faltam em nenht1m 'dos dez trabalhos, 
clemonstram que, durante todo o passado de que se tem documentação , 
essas comunidades estiveram sempre dentro da esfera de influência :·de cen-
tros tirbanos. Sempre houve produçã .o para me1·cados t1rbanos , e, muitas 
vêzes, o CL1l tivo de produtos agrícolas exclusivamente para 1·0 co1nércio ( co-
mo o vinl10, o ft1mo e a garança, por exemplo) foi estimulado pela p1·ocura 
das cidades e pela assistência técnica por elas fornecida. Tôdas as comt1-
nidades estudadas eram estratificadas, a at1·ibuição de status depende11do 
d o t am ar1ho d ns p r·op1·iedades; em tôdas elas, a nu1ne1·osa classe dos tra-
l' 8lh ador·es , r1tr·ais sem t er r a s constitt1ía a base da pirâmide social e a exis-
114 Emílio Willems 
tfncia de diversos artesãos co11t1·ibuía para maior diferenciação da estr·u-
tura das aldeias. Em algumas, os artesãos chegavam a ultrapassar o nú-
mero dos camponeses proprietários, ou pelo me11os eram tão numerosos 
que não podiam deixar de depender·, como de fato dependiam, de mercados 
exteriores à própria aldeia. Tanto êstes fatos como a existência em 
alguns casos, pelo me11os do que poderia ser considerado como um sis-
tE'ma pré-industrial de transporte diár·io para os locais de trabalho situados 
fora da aldeia, indicam que as com11nidades estudadas eram pa1·tes inte-
grantes de estruturas ecológicas que diferem das modernas ape11as qua11to 
à sua extensão e "densidade dinân1ica~'. 
Evidencia-se, também, a existência de mobilidade social e mudança 
cultural pré-industriais, muito embora se possa considerá-las muito len-
tas se comparadas com os mesmos fenômenos nos fins d.o séct1lo XIX e no 
atual. Provàvelmente as influências urbanas nas comunidades campesinas 
européias sejam tão a11tigas q11a11to as próprias cidades de qt1e se i1·radiam. 
As muda11ças produzidas por estas influências devem ser interpretadas co-
mo reflexos de mudanças qt1e a própria civilização tirbana vem sofr·endo 
desde o início da Idade Média. Em vista de evidências como as que são 
apresentadas por Frieàmann ( 1951) e Juillard ( 1953), o conceito de cam-
ponês ''ahistórico'' e ''imutá,,~J'· (RPihJ. 186J ). apanb::iiln completamente 
desprevenido pelo impacto da r·evolução 1ndt1stnal, precisa ser substituído 
por uma visão mais dinâmica da sociedade campesina histórica da Europa. 
Estri1t11ras Comt111itárias em Mi1dança 
A exposição à civilização industr·ial oco1·reu, nos casos estudados, em 
condições as mais diversas. Algt1mas aldeias tornaram-se centro de i11dús-
tr1as, outras ficaram situadas a peqt1e11a distância de centros industrias 
( onde sua população passou a trabalhar) e outras, ainda, inc~rpor·aram no-
vos elementos téc11icos e econômicos sem perder suas caractPrísticas agrí-
colas. Todavia, ne11huma dessas est1·11turas poderia ser concebida na s,1a 
forma atual sem mudanças básicas na tecnologia dos transportes e comu-
nicações. Estradas de rodagem e de ferro, principalmente, foram os ins-
trumentos de integração das diferentes comL1nidades em sistemas ecológi-
cos mais amplos. 
Anderen Provàvelmente Andcren tenha conservad .o sua identidade 
em maior grau que qualquer das outras comunidades. Não há nenhurr1a 
indústria nas suas imediações, nem ela expressa o :desejo de substituir as 
atividades agrícolas por empregos remunerados. No entanto, a adoção de 
técnicas científicas na agricultura e criação não poderia ter sido maior. 
Os membros da localidade participam integralmente de 11ma economia mo-
netária, cultivam produtos agrícolas para o mercado e criam gado leiteiro 
puro sangue para a venda de leite e fabricação de manteiga; possuem ma-
quinária moderna de acôrdo com o tamanho das propriedades e tôdas as 
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casas têm eletricidade. Por outro lado, não há nem água encanada, nem 
esgôto; as casas são velhas, algumas do século XVI, embora eqt1ipadas com 
rnáquinas 1de costura, aspiradores de pó, máquinas de lavar roupa e uma 
variedade de outros aparell1os modernos. 
A criação e a agrict1ltura científica, a produção para o mercado e a 
adoção de maquinária atualizada ·indicam o alto grau de interdependência 
frt11cional que caracteriza a posição de Anderen num sistema ecológico que 
é antes regional e nacional do que local. Ao mesmo tempo, os · agriculto-
res de Anderen ainda produzem, como outrora, a maior parte dos seus ví-
ve1·es, e os dois vendeiros da aldeia têm que praticar simt1ltâ11eamente a 
agrict1ltura pa1·a poderem viver. Apenas o padeiro e o ferreiro são espe-
cialistas que se dedicam exclusivamente às suas especialidades. Há indí-
cios de que a ,estrutura de classes é hoje menos rígida que no passado. 
Apenas quatro famílias não têm terras em quantidade suficiente para o 
~et1 próprio sustento; muito poucas pessoas dependem de salários e não 
se recor .re a trabalhadores de fo1·a da aldeia. Além disso, as poucas asso-
ciações econômicas e recreati,.ras parecem i11cluir pessoas de tôdas as clas-
ses. Sua função social é, pois, do ponto de vista da comunidade, antes in-
tegradora do que isoladora ( Keur and Keur: 1955) . 
Testorf Algumas das diferenças est1·t1turais e funcionais entre A11-
cleren e Testorf de1·ivam do fato de que a primeira é habitada por 280 pes-
soas e a segunda por 2.000. As transformações técnicas são ; comparáveis 
i.s ocor1·idas em Anderen. A adoção de técnicas e maquinária agrícola mo-
o emas foi determinada pela escassez de mão de obra e necessidade de 
competir no mercado do leite. A integração num sistema ecológico mais am-
I)lo não é maior do que em Anderen, mas produziu diversas mudanças es-
truturais básicas que parecem indicar insatisfação com o sistema tradi-
cional de classes. Até a Primeira Guerra Mundial, as classes inferiores 
trabalhadores agrícolas e artesãos eram inteiramente dependentes dos 
p :roprietários. Depois da gt1erra, Testorf foi ligada ao sistema nacional de 
estradas de ferro e os ,moradores sem terra empregaram-se numa cidade 
111dustrial vizi11ha. Não era mais considerado ''digno' ' trabalhar para pro-
prietários locais. Êsses trabalhadores mudaram-se para residências não-
rt1rais que tinham sido construídas perto da estação de estrada de ferro. 
Paralelamente, uma mudança geral na valorização do artezanato permitiu 
a muitos artesãos se estabelecerem por conta própria em lugar de traba-
lt;arem como diaristas para os proprietários. 
Uma terceira mudança ocorreu na estrutura tradicional 'de classes du-
1·ante a Segunda Guerra Mundial, quando 1200 refugiados e 400 evacuados 
se estabeleceram em Testorf. Refugiados e evacuados constituíram uma 
nova classe cujos membros, depois de um período de isolamento, tiveram 
acesso a instituições comunitárias até então controladas pelos proprietá-
rios da classe alta. Dêsses recém-cl1egados, 500 permaneceram na comu-
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11idade e set1 papel de mediadores ct1ltt1rais, especial1nente en1 relação ao 
\!EStt1ário, hábitos alimentares, padrões residenciais e métodos de trabalho 
11ão deve sei· subestimado. Desenvolveu-se um alto grau de solidariedade 
e11 tre os 1·eft1giados e a classe baixa local. 
Outra 1nuda11ça básica relacio11ou-se com laços políticos dt1vidosos qtie 
os n1embros da classe alta estabeleceram durante o regime nazista. Isto 
e~ n1a1·cou como st1speitos e o poder político trar1sferiu-se aos proprietários 
da classe média (Teusche1·, 1956). 
Hüttenthal Qua11to ao tamanho, Hüttenthal é comparável a Ande-
1·en (343). Nela observot1-se uma mt1dança na distribuição da terra entre 
1850 e 1935, quand .o 11umerosos trabalhado1·es agrícolas e a1·tesãos depen- . 
dentes .adquiriram pequenas p1·opriedades. Em 1954 apenas 2% da popu-
l2ção local era constituída por trabalhadores rurais sem propriedade, ao 
passo que em 1828 a porcentagem era de 21,8%. Isto significa, sem dú-
\/ida, que as p1·incipais :di,risões da estrutura local de classes gradualmente 
diminuí1·am. Con10 em Testorf, · as mudanças estruturais estão intimamente 
relacionadas com a jntegração ecológica da comunidade numa rêde fun-
cional mais ampla. Somente at1·avés de t1m at1mento geral do preço da 
mão de obra e de maio1· participação na economia monetária é que a classe 
inferior co11segt1iu atingir o status de proprietário. Entretanto, · devido ao 
tama11ho reduzido das prop1·iedades, a agricultura permanecet1 como ocupa-
ç&o secundária, e os membros ·desta classe obtêm a maior parte da sua 
r€111da de ati,,idades artesanais e de empregos assalariados na exploração 
madeireira e 11a indústria. Realmente, 32 i11divídt1os se deslocam diària-
n1ente para cidades vizinl1as, onde estão empregados na indústria, havendo 
ai11da sete pessoas de outras aldeias que diàriamente vão trabalhar na 
serraria e fábrica de laticínios locais . 
... ~s mudanças tecnológicas, principalmente a partir da Primeira Gran-
de Guerra, vão mt1ito além dos limites do critério estritamente t1tilitário 
observado em Andere11. A extensão do emprêg ·o ele maqt1inária moderna 
e ca1·a pelos agricultores indica st1a dependência em relação à agricultu-
ra comercial e à vencla de laticínios. Apesar clisso, parece qt1e a maior 
r.1a1·te dos gê11eros alimentícios é ainda p1·.od1.1zida no local. Todo · o pro-
gr ·esso técnico 1·elacionado com a ag1·ict1ltt11·a se deve à iniciativa dos gran-
cif:s proprietá1·ios, ao passo qt1e os qt1e traball1am fora são os mediadores 
nF. adoção de ele1nentos t1rban .os, tais como veíct1los moto1·izados, namôro 
e cinema. A tensão e os conflitos i11iciais entre a população local e um 
grupo de aproximaclan1e11te 78 1·efug iados vi1·tualmente desaparecet1 com 
a retirada de 30 dêsses i11divíd11os. 71 % dos resic1entes mostraram-se sa-
tisfeitos com él vida de aldeia. O sistema t1·aclicional de cooperação entre 
vizinhos foi i11teg ralmente pr·eser·vaclo e os ser\ 1 iços recíprocos 11unca são 
monetàriame1 1te remt1nerados. Ta11to o '' esp1·it de corps" da comunidade, 
con10 a capacidade de inflingir sanções (pri11cipalme11te ostracismo e boi-
l\1uda11ças es trt1t111·ais-ft111cio11ais en1 comunjda cles campesinas 117 
cote) aos violado1·es elos pa cl1·ões traclicionais de comport a111e11to, t a111bé m 
se 111antiveran1 i11tactos. (E gg er , 1956). 
Gosforth A paróquia de Gosfo1·th ( con1 7 23 habi ta11 tes em 1951 ) a 1Jre-
se11ta várias ca1·acte1·ísticas estrt1tt1rais qt1e diferen1 ace ntt1 ad am er1te ela s 
avresentadas pelas 011tras c.omL111idades po 1· 11ós ex amin ad as . H á 1Jelo rn e -
11os três li11l1.as di, ,isó r ia s in1po r tantes qt1e cort a r11 a 1)a1·óqt 1ia e1n t ôdds as 
direções. En1 prin1ei1·0 lt1gar, os 11101·adores da paró c1t1ia cons icle ra 111-se c1.i-
vididos em sete cl a ss es sociais disti11tas. En1 segt111clo lt1ga1·. há a cliv isã o 
entre "aldeões '' e '' lavrado1 ·es '' . Fi11almente, os lav1·ado1·es se clivi clem , de 
111a11ei1·a basta11te nítida, em "p1·og1·essistas '' e '' ret1·óg 1·a clos·' . 
O que mais chama a ate11ção no sisten1a local de classes é o fat o de 
diversas famílias t1rbanas abastadas e de edt1cação de 11ível st1perio1· te1·en1 
fjxado residência en1 Gosfo1 ·th. Essas famílias 1·epresen tam, 11a ple11a acer>-
ção do têrmo, a civilização t1rbana t1·ansplantacla pa1·a o meio 1·1-1ral. Essa 
:rrefer·ência pelo 1neio ru1·al tal\. 1 ez 1~ep1·esente t11na te11tativa con, ,icta de 
atingir plenamente o ideal t1·adicional e pr·esti gioso de "good life '' tal co-
mo o cultivam as classes mais altas da I11glaterra. A q1.1ase totalidade des-
sas famíli&s não te111 1·elação algt1ma com a ag·rict1ltura ot1 qualqtier ot1-
tra ocu1Jação característica da ct1ltura local. Na verdade, salvo c111at1·0 
exceções, os membros dessa camada st1pe1·ior não exercem 11enh11111a ativi-
dade econômica na localidade. 
A separação sócio-cultural entre a classe st1perior e a 111édia, qt1e co11s-
tituem. conjt1ntamente, q11atro-quintos da popt1lação, não pocleria ser· maior; 
por outro lado, não há sepa1 ·ações ríg ·iclas :entr·e a classe 1nédia mais ele-
vada, formada de fazendeiros e comerciantes, e a classe média inferior, co11s-
tituída principalmente de trabalhadores, artesãc,::;, a11xiliares de escritório 
e do11os de pequenos estabelecimentos comerciais. 
A li11ha divisó1·ia entre aldeões ·e lavradores reflete , até certo ponto, o 
padrão local de distribuição espacial, segundo o q11al os campo11eses 1·esi-
dem em quintas isoladas, ao passo qt1e a aldeia abra11ge a porJulação não-
rl.1ral da paróquia. Na sua forma att1al, a aldeia é tim produto do séct1lo 
XIX. A partir de 1900, sua população tem ultrapassado cada vez mais a 
c1as propriedades rt11·ai s isoladas. Ao que pa1·ece, a urbanização foi conside-
rá, ,el , a jt1lga1· pela existência de tim banco, lojas, t1·i11ta e uma associações 
e ge1·al · admiração pelos valo1·es 1.11·ba11os. A aldeia p1·ovê os serviços rela-
cionados com a escola e a ig reja, mas desde que '' a zona 1·111·al circunvizi11ha , 
com seus p1·óprios comercia11tes e artesãos, se 111ante\' e g1·ande111ente inde-
pe11dente dela '' (\.\Tillia111s, 1956: 158), e descle q11e st1as associações não 
éltrae1n os lavradores, as relações funcio11ais e11t1·e a aldeia e a população 
I't1ral perma11ecem u1n tanto obscuras. 
De qualqt1er forma, a maio1·ia das pessoas empre gaclas na i11dúst1·ia 
2(),3% do total) vive 11.a aldeia. Viajam diàriame11te pa1·a a Estação de 
Ene1·gía Atôn1ica em Sellsfielct .e, dêsse modo , estabelecem 
t·strutu1·al com um sistema ecológico mais amplo. 
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Os agricultores ''prog1·essistas'' são os que t1sam maqt1inária agrícola 
n1oderna, possuem banheiros e fogões elétricos, assistem a demonstrações 
de máquinas, exposições e reuniões agrícolas, mandam analisar o solo de 
~-uas prop1·iedades e assinarn revistas especializadas. Os ''retrógrados'', por 
uut1·0 lado, utilizam um mínimo de equipamento a tração animal, não pos-
suem nenhum veículo motorizado, fazem seu próprio pão, compram poucos 
gêne1·os alime11tícios, usam lâmpadas a óleo para a iluminação e bomba 
1nanual para ágtia. Os primeiros preocupam-se principalmente com a pro-
duti,,idade, com a agricultura comercial e com a competição no mercado; 
(íS segundos, antes do mais com a lavot1ra de subsistência tal como é tra-
dicionalmente definida. 
O grau de tlrbanização de Gosforth, particularmente na aldeia, pode 
ser avaliado pelo fato de qt1e (em 1951) para cada quatro pessoas da po-
pulação total que se dedicavam a atividades econômicas primárias, havia 
seis que se dedicava1n a atividades secundárias e terciárias. Além disso, 
o desejo de abandonar as atividades agrícolas por outra forma de oct1pação 
parece bastante generalizado. 
Das tri11ta e uma associações existentes na aldeia, duas restringem a 
pé-!.1·ticipação a três camadas sociais, e apenas duas aceitam membros de 
tôdas as classes. Na maior parte das associções a participação abrange 
ele quatro a seis classes. Os níveis mais elevados da hierarqt1ia social, en-
t1 etanto, participan1 predominantemente das funções de direção, o que sig-
IJifica que a hierarquia de classes se repete, até certo ponto, na estrutura 
interna dessas associacões. 
~ 
O Distrito l\1011ta11l1ês Central As dez alcleias e povoados do Distrito 
:i.\1011ta11hês Central, habitados por 5.038 pessoas em 1950, constituem ttma 
t111idade ec.ológ ·ica e administrativa. Incrivelmente pobres, segundo êles 
p1·óprios se co11side1·am, os pequenos proprietários, t1·abalhadores e arte-
sãos mostra1·a1n-se ext1·emamente receptivos a i11ovações qt1e pudessem 
lcc, ar a relações mais eqt1ilibrada ·s e1'ltre a poptilação e os rect1rsos eco-
nôn1icos existentes. O interêsse pela mudança e, em particular, pela in-
cltistrialização n1anifesto por esta 1Jarte da população sofreu co11sta11te opo-
SJÇão po1· par·te dos g1~andes proprietários que cont1·olavam o conselho co-
n1u11al até 1918 e 11ão qt1eriam perder sua posição privilegiada no 1ne1·cado 
àe traball10 local. Êste antago11ismo de interêsse de classe parece i1npo1·-
ta11te na medida em qt1e contribui para a co1npreensão das mt1danças es-
t r titurais qt1e ocorre1·an1 a partir de 1881. 
Como 110s casos anteriores, a co11strução de estradas de ferro e de ro-
clagem serviu de fu11damento ecológico para as t1·ansformações básicas qt1e 
se i11iciaram no último quartel do século XIX. Algumas das dime11sões 
çt1antitativas dessas transfo1·mações são reveladas pelo desenvolvimento de 
quatro grt1pos principais, a saber, lavradores prop1·ietários não empenhados 
em ou t1·as atividades, trabalhadores agrícolas ( excluídos os memb1·os da 
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f8mília), trabalhadores não-agrícolas e artesãos independentes. Entre 1881 
e 1950 os lav1·adores-p1·oprietá1·ios decresceram de 55,6 % pa1·a 18,0 % do to-
tal de pessoas com ocupação remt1nerada no Distrito. A proporção de tra-
balhado1·es agrícolas caiu de 22,3% pa1·a 3,4% e a de artesãos independen-
tes de 10,2% para 5,8%. Dura11te o mesmo pe1·íodo a proporção de traba-
lhadores não-ag ·1·ícolas, tanto especializados como não-especializados, au-
111e11tot1 de 4,8% par·a 49,8%. A diferenciação ocupacional (que pode ser 
e11carada como um dos índices de urbanização) aumentou de 49 ocupações 
1·econhecidas em 1881 para 373 em 1950. Essas mt1danças 11a estrutura 
oct1pacional não deve1n ser· interpretadas con10 t1ma tendência inequívoca 
dê passar de atividades agrícolas para oct1pações estritamente não-agríco-
1ns. O fato de em 1950 58% de tôdas as famílias ainda estarem, de um modo 
cit1 de ot1tro, lig ·adas a ativiclades agr·ícolas parece indicar qt1e a população 
do Distrito não tencio11a rept1dia1· a he1·ança campesi11a. 
Mais que qt1alquer das comt1nidades mencionadas até agora, o Distri-
tu Monta11hês Cent1·al pa1·ece ter se tor·11aclo parte integrante de t1m siste-
.1na ecológico mais amplo. Isso foi possível pela i11dt1str·ialização ele dive1 ·-
sas comunidades vizi11l1as. 42,3 % da popt1lação com ocupação remunerada 
110 Distrito viaja diàr·iame11te para trabalhar em 12 cidades e vilas dife-
1·e11tes, cobri11clo clistâ11cic1s c1t1e va1·iam entre 5 e 51 Citlilômetros. Mas nem 
tôdas as ár·eas do Dist1·ito tê1n se mostraclo ig1.1al111e11te receptivas a essas 
i11flt1ê11cias ttrbanizad or·as. i\ n1aior das aldeias, si tt1a c1a no vale e atraves-
sncla po1· ttma est1·aclé:1 ele fer1·0 e ttma ele rodagem, 1·e v'elot1-se a mais urba-
11izada. Apenas 7 % àos ir1cli víclt1os com oct1pação 1·emt111.eracla ocupam-se 
d e atividades agrícolas ou macleirei1·as, e 86 % das familias 01.1 11.ão possuem 
ter1·a, ot1 possuem menos de rílei1J hectare. O mer1os L11·1Ja11izado dos povoa-
clos, com 67,0 % elos cl1.efes ele farnília oct1pac1os em ativ·ic1ac1es agrícolas ot1 
Tr: adeirejras, e cc,rn a1Jenas 27 ,O~~ elas f2,1nílias sen1 1Jropriedades OLl com 
_1.,1·opriec1ades i11fe1·ior·es a 0,5 hecta1 ·e s, tarn bém é o 111ais isolado geogràfi-
camente. De moclo ger al, as aldei3s l<)calizadas 11a mo11tar1ha são menos 
t~rba11izadas do qt1e é1S localizaclas 110 ,,ale, onc1e o t1·é1i1sporte é facilitado 
-pelas estradas de ferro e ele r·odage1n. 
O acesso fácil a n1e1·cados t11·ba11.os provocot1 t1n1a transferê11cia geral 
da agricul tt11·a para a criação, pa1·tict1lar1r1en te pa1·a a c1·iação de gado lei-
tei1·0 e Stlínos. Quanto à acloção de técnicas agrícolas modernas, o Distrito 
se assemell1a às co1nu11.iclades anterio1·1nente descritas. O fato de tanto as 
pr·op1·ieclades peqt1enas (de menos de 2 hecta1·es), c1t1anto as grandes (de 
mais de 20 hectares), se1·em atualme11te em mt1ito menor número do qtle 
em 1861, sugere a existência ele t1·a11.sformações na est1·tltura ele clas-
ses. Os dois grup .os n1enos privilegiados, o de pec1t1enos proprietários e o 
de assalariaclos agrícolas, qt1e viviam sob a co11sta11te a1neaça da fome, cons-
tituem hoje t1ma proporção 1ní11.ima da popL1lação empenhc1da em atiyidíl-
des ag1·ícolas. 
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A t11·ba11.ização 1·edt1ziu o alca11.ce ft111cional do grupo de v'izi11l1ança e 
n1t1dou a 111a11ei1·a de exer·cer· o co11trôle social. Mas, em algun1as situações 
c1~íticas, os g1·upos de viz.i11ha11.ça ainda se 1·e,1elam capazes de ação co11.-
j1111ta espo11tâ11ea. Como meio de satisfazer· as necessidades de dive1·são, o 
grupo de vizi11hança foi st1plantado e1n grande parte por 15 associações. a 
n1ais a11tiga das qt1ais fundada em 1907, ao passo CJLle 13 ot1 tras a1Ja1·ece-
1·an1. depois da Primei1 ·a Gra11de G11e1·ra. O papel i11tegrativo ciessas asso-
ciações é demo11strado pelo fato de qt1e os sócios são 1·ec1·t1tados em tôdas 
as camadas sociais. 
A 1·edistr·ib11ição de evacuados e reft1giados fêz con1 .qt1e a p.opulação 
local aumentasse de 3.791 para 5.359, entre 1939 e 1946. Apesar dos anta-
go11.is1nos e te11.sões, os refugiaclos não consti t11ír·an1 t1n1a classe à parte, 11.e111 
modificaram consideràvelmente a estrutt1ra de classes existentes. Dos 700 
que perma11eceram no Distrito, apenas um qt1i11to co11ti11u.ou socialmente 
isolado. (vVt1rzbacl1.er, 1954). 
As co1n11nidades da área de Darmstadt Sch11.eppenhausen, Spach-
brücken, Alsbacl1. e Obe1·-Mossau são partes de um sistema ecológico em 
qt1e a cidade de Dar1nstadt co11stitt1i o centro de domi11ância. 
Comt1nidade 
Schneppenhat1sen 
Alsbach 
Spachbrücken 
Ober-l\1ossau 
PopL1lação 
973 
2.316 
1.598 
526 
Distância de Da1·mstadt 
(em milhas) 
5 
10 
10 
20 
Em tôdas as quatro comunidades, os campo11eses constituem apenas 
t1m elemento 1·esidual, mas Ober-Mossau, me11os favorecida pela distância 
e pelas facilidades de transpo1·te, preservot1 as características campesinas 
em grat1 maior que as out1·as três. Tôdas essas comu11idades caracterizam-
se ainda por praticarem a agricultt1ra aliada a out1·as ocupações, por pos-
suírem t1ma popt1lação 11ão-ag1·ícola e pela existência de t1m eleme11to flt1- · 
tuante constituído pelos 1·eft1giados e evact1ados. A agricultur ·a como ocupa-
ção secu11.dária está associada a u1na grande ,, ariedade d.e ot1t1·as oct1pações, 
especialme11te as artesanais e i11dt1striárias. Nas comunidades mais rurais, 
até os negociantes dedicam parte de set1 te1npo à agricultt1ra. E11tre os ag1·i-
culto1·es que dedican1 ape11as parte de seu ten11Jo a atividades agrícolas, os . 
n1ais pob1·es têm a1Je11as t1ma horta e algt1mas cabras par·a o co11st11no do-
méstico; os mais abastados utilizan1 maqt1iná1 ·ia agrícola, possue111 diversas 
vacas e ve11dem seus prodt1 tos 110 mer·cado. 
A exte11são co111 qt1e ca1·acteristicas t11·banas e rt11·ais se ma.11if.estan1. en1 
.cada uma das comunidades é indicacla no qt1aclro abaixo: 
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1. Po1·ce11ta ge111 da popt1l aç ã ~ t1·ab a ll1adora 
qt1e se cledica exclusivan 1e11te i-1 ag ri ct.11-
2. 
3. 
4. 
b. 
6. 
,., 
' . 
8. 
9. 
10. 
11. 
12. 
1 .. ,,) . 
14. 
tu 1 .. a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Po1·centa gem das familia s q l-1e d ed ic a111 
parte do tempo à ag·1·ict1l tt11·a ......... . 
Porcenta ge1n das famílias c.1t1e po sst1e111 
ani111ais t1teis ......................... . 
Porcentagen1 da po1)t1lação co111 oct1pa-
ção 1·e111t111erada q11e se dedica à i11dús-
tria e .ao a1·tesa11a to ................... . 
Porce11ta gem da pop11lação con1 oct11)a-
ção remu11erada qt1e se dedica aos 11egó-
cios e aos serviços de comt111icação .... 
Porcentagen1 da populaçãc.) con1 oct11)a-
ção rem1111erada q11e se dedica à presta-
ção de serviços (públicos ou partict1lares) 
Porcentagem de pessoas sen1 ocupação 
reinunerada .......................... . 
Núme1·0 de ocupações ................ . 
Porcenta gem das pessoas com ocupação 
remunerada que trabalham em ot1t1·as co-
n1unidades ........................... . 
Porcentagem das famílias em qtte 11i11-
guém freqüenta a igreja ............. . 
Por·centagem de famílias em que l1á um 
ott mais membros si11dicalizados ...... . 
Porcentagem da população escolar fre-
qüenta11do a escola secundária ........ . 
Porce11tagem de famílias qtte posst1e1n 
rádio ................................ . 
Porce11tagem dos indivíduos entrevistad .os 
qt1e freqiie11tam ci11ema regularme11te .. 
r' 
u 
c:1 
..::i 
,f) 
_ , 
~ · , , 
s 
' ') ' 
... 
50 
36 
13 
21 
22 
102 
48 
19 
22 
18.6 
71 
4 1 
u 
: :;J 
:..... 
.D 
, ... 
~ 
',_) 
:1j 
o. 
U) 
12 
.... 
-(.) 
'J) 
=1 
c:1 
r' 
,-< 
-(.) 
:::,, 
,.., 
-:., 
r-' 
-r< 
-'...J 
J ) 
10 
79 68 
68 70 
39 ,2 51 
17 ,3 11 
10,4 9 
21 , l 19 
79 21 
55 62 
10 16 
30 31 
4 5 
73 58 
50 42 
-
--' 
e-.:: 
V, 
' /l 
_, 
'-i 
~ 
1 
"-' 
(.) 
.:::i 
o 
4 1 
80 
80 
33 
6 
7 
13 
22 
15 
8 
21 
13 
57 
25 
O fato de 41 % dos lavrado1 ·es que se dedic'.a111 exclt1si\ 1ame11te à a g ricul-
tura pe1·tence1·em à camada pobre c1a popt1lação te111 sido atribt1ído à falta 
ele pr·ogresso técnico e à baixa prodt1tividade elo trabalho. Er1tretanto , ttm 
têrço dêsses la, , radores co11segt1e renda s11plementa1· faze11do tra11sporte e 
alu gando maquinária agrícola. O ale g ado conse r \ra11 tismo dos lavr·ador·es 
cr,mponeses pode ser· 1·elacio11ado à idade , pois 55 % dêles tên1 50 a11os ot.1 
n1ais. Por ot1tro lado, o fato de 91 % de todos os . la, ,1·ado1·es qt1e se cledica111 
exclusivamente à a g1·ict1ltura lere1n li\ 11~os e re vistas a g rícolas e 60 % ot1-
vi1·em progran1as 1·t1rais no rádio não su gere falta de ct11·iosidade por as-
s1111 tos técnicos. 
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O desaparecimento elo g1·upo de vizinhança como unidade de coopera-
ção opõe-se ao tradicionalismo demonstrado por várias atitt1des em rela-
-çao à família, Igreja, edt1cação e política. Até mesmo o cooperativismo 
01·g·a11izado, baseado, como <) foi origi11à1·iamente, em pequenos 
mários vicinais, p1·àticamente clesapareceu. (Kotter, 1952). 
• grt1pos pr1-
A Planície Baixa Alsacia11a Por volta de meados do séct1lo passado, 
a planície ela Baixa Alsácia, com st1as 40 comunas, era t1ma região agrícola 
1·elativame11te próspera, ct1ja poptilação conseguira tirar tôdas as vantagens 
possíveis das mt1danças políticas, econômicas e téc11icas do século anterior. 
Os camponeses da Baixa .Alsácia q11e já se haviam mostrado receptivos às 
inovações técnicas entr·e 1750 e 1850, começaram a modernizar set1s ins-
t1·umentos por "'olta ele 1860. O uso de fertilizantes químicos torno11-se co-
r1hecido a partir de 1880, n1as o emprêgo de maqt1inária moderna perma-
nece11 limita do, em \'irt11de do pequeno tamanho ele mui tas propriedades. 
1-\ssim, mui tos lavradores empreg·avam tratores ape11as para o transporte, 
e conservavam anin1ais de tiro para o trabalho 110s campos. Não há dú-
\.1ida de que a tendência para o ct1ltivo espec11lativo de prod11tos p3.ra o 
n1e1·cado ( tais como a ga1·ança, o lt1pulo e o ft1mo) e o elesenvolv-imento de 
11ma economia de mer·caelo já e1·a notável no séct1lo XVIII, ganhando fôrça 
110 séct1lo passado à mediela q11e a 11rbanização e a ind11st1·ialização ofere-
ciam oport11nidades cada vez maiores. Ao mesmo tempo, por·ém, os campo-
11eses nunca deixaran1 de prodt1zi1· a maior.parte dos se11s próprios alimentos. 
A urbanização elas residências, vest11á1·io, alimentação e recreação não 
ocor·reu antes do séc11lo XIX. Hoje, o número e var·iedade das associações 
r·ecreativas 11.as aldeias alsacia11as, a quantidade e variedade ele 1·ádios, jo1·-
11ais e revistas nas casas campesinas são compa1·áveis aos encontrados 11as co-
m11nidades elescritas anteriorme11.te. Co11.tudo, o 1Jrocesso de indust1·ializa-
ção apresenta acent11adas difere11ças em 1·elação ao c1ue foi visto até agor·a. 
A11tes do mais, a industrialização começo11 mt1ito cêdo, em 1813, e em 1852 
vmilhares" de pessoas já esta\ 1a1n empregadas nas indústrias. Iss .o signi-
fica que m11itas fábricas se instalaram nas aldeias antes qt1e o sistema mo-
eler·no de i transportes fôsse estabelecido na Alsácia. As i11dt1strias de en-
tão precisavam locê1lizar-se 1Je1·to c1as fontes de energia, como qtiedas d'água 
e reservas florestais. Assim, a dispersão n1ais c111e a concentracão das in-
~ 
clt1strias era a 1regra geral. 
O fato de muitas aldeias te1·em sido escoll1idas para a instalaçã .o ele 
peq11enas fábricas aten11ot1 o impacto qt1e a indt1strialização poderia ter 
exercido sôbre as comunidades campesi11as. Em primeiro lugar, porq11e 
ofe1·ecendo oportunidacles de empr·êgo apenas a algumas dezenas de pessoas, 
essas indústrias 11ão davam margem a gra11des tr·ansf .ormações. Em segun-
do lt1gar·, porq11e desde c1t1e não eram necessá1·ios grandes investimentos 
de capital, muitos a1·tesãos p11de1·am comprai · algt1mas máqt1inas e se to1·-
11ar pequenos ind11striais. 
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Dt1rante esta fase, a agr·ict1ltt1ra contint1ou sendo suficientemente lt1-
crativa pa1·a impedir · t1ma grande evasão para a indt'1stria 011 para os cen-
tros urbanos. Entretanto, t1ma mt1dança estr·t1tural básica teve início em 1836. 
lJm número crescente de trabalhadores agrícolas deixaram o trabalho e 
se voltaram para empregos nas indústr·ias, onde "duas gerações ele esforços 
tenazes'' lhes permi tir·am adquirir peqt1enas propriedades e combinar o 
t1·abalho agrícola com o trabalho assalariado nas indí1strias. Em 1936 a 
classe de traball1adores agrícolas sem terra já havia pràticamente desa-
parecido. 
A concentr·ação e a mode1·nização das indí1str·ias \:erificam-se q11ando 
as estradas de ferro e a navegação flt1vial (Reno) libertam as fábricas das 
fontes locais de ener·gia. Mas a concentração é suficientemente lenta para 
impedir mudanças bruscas. A tecelagem ar·tesanal, p.01· exemplo , começa 
a decrescer a partir de 1880, mas ainda existiam tecelões na clécada de 
1930. A proporção da popt1lação rural que se dedicava à agrict1ltt1ra no 
Baixo Reno passot1 de 79% em 1861 para 65% em 1910. 
Um dos principais incentivos para a transferência das at.ividades agrí-
colas para o traball10 industrial assalariado rest1ltot1 da rt1ptt1ra elo eq11ilí-
brio então existente entre salári.o industrial e preço dos prodt1tos agrí-
colas. Em 1910 o salário industrial era cêrca de 100% mais alto do qt1e 
tinha sido 60 anos antes, enquanto o preço dos ce1·eais permanecia prà-
ticamente o 1mesmo. 
Êste processo fêz com que muitos proprietários vendessem st1as te1·r·as 
e mudassem para os centros t1rbanos. Estas propriedacles foram divididas 
em lotes e vendidas ot1 a1·1·enc1adas aos camponeses. Se somarmos os efeitos 
estruturais dêste pr·ocesso a.o desaparecin1ento gradual da nt1merosa clas-
se de trabalhadores agrícolas antes mencionados, dificilmente poe1eremos 
negar pelo menos uma ft111ção da indt1strializ .ação: a de acabar· com algt1-
111as das mais flagrantes diferenças da estru tu1·a t1·adicional de classes. As 
pr·opriedades médias agora predominam e o trabalho assalariado 11a in-
dústria foi em grande parte combinado com as atividacles agrícolas, for·-
mando t1m sistema social "misto''. A concent1·ação i11dustrial, mesmo em 
áreas metropolitanas e.orno Strasburgo, não destrt1i11 êste sistema. Ve1·ifi-
cc1t1-se, por exemplo, qt1e os trabalhador·es de t1ma g1·ande indí1stria meta-
lurgica em Strasburgo viviam em 72 aldeias diferentes. Apenas 40 % do 
total da fôrça de trabalho dessa indústria residiam 11a localidade. Co11sta-
tou-se também qt1e o tr·abalhador de meia idade freqüente111ente deixa o 
t1·abalho, compra urr1a vaca, toma posse de st1a parte de terr ·a comu11al , 
aluga t1m ot1 dois ot1tros lotes e passa o resto de st1a vida corno peque110 
lavrador (Juillard, 1953). 
Nouville - Já em 1776 foi estabelecida uma fábrica de vidro na aldeia 
c&mpesina de N ouville. Em 1887 foi aberta uma segt1nda fábr·ica de vidr·o. 
·ema grande parte da mão de obra era importada das 1·egiões vizinhas ot1 
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Ines1110 de pa1·t es di sta11 tes da Fra11ça. Cada fábrica alojava setis t1·aba-
l11ado1·es e111 t1111a .. cité ot1vrie1·e '· próxin1a, sepa .rada ela aldeia pràprian1e11-
t 1~ dita. De 185 traball1ado1 ·es , 133 viviam 11essas duas localiclades. A co-
r1Jt111a de N ot1v·ille ti11ha, em 1949 , 594 habi ta11tes. A se g regação 1·eside11cial , 
en1bo1·a "Tolt111tária , persistitt até o 1J1·ese11te e, ele ce1·ta maneir·a, simboliza . 
n p1·ofu11c1a sepc1ra ção en t1·e ca1nponeses e t1·abalhador·es i11clttstriais. A co-
111tl11a ca 1·a cteriza-se 111ais pela oposição do qt1e pela coope1·ação. Os la-
, ,1ado1·es co11t1·olam-na política e esconômica1ne11te. A re11da média de um 
lnv1·ado1· ar1·e11da tário é 4 ou 5 vêzes 1naio1· do q11e a dos ope1·á1·ios mais . 
}:-;em pa g·os. Alé111 disso, o operário indust1·ial é co11stanten1e11te an1eaçado 
pela i11stabilidade do mercado, pelos cortes no 11úmero de operá1ios e , 
111.esmo, pela possibilidade de fechame11.to das fábricas. A sepa1·ação entre 
operários e lavradores pode ser· definida em têrn1os de difer·enças de clas-
!:'.L. Ca1·acte1·iza-se 11.ão apenas pela re11da e octipação, n1as também por 
tendê11cias endó g amas, pela solidariedade entre os lavradores em oposição 
à falta de coesão entre os ope1·á1·ios, e por un1 conjunto de atitudes q11e 
resultam 11uma morale utilitaire entre os operários e nun1a morale auto-
ri taire entre os lavradores. 
Os la, 1radores se dividem em prop1·ietários e ar1·endatários. No con- · 
junto, os a1·1·e11datários estão em situação melhor do que os p1·op1·ietários,_ 
pri11cipalme11te porqt1e cultivam mais terra. 75% das ter1·as pe1·tencem a 
1:.i1.oprietários 11ão reside11tes, que as ar1·endam aos lavrad .01·es locais. Como 
a agr·icultura e a p1·odução de leite são ext1·emamente l11crativas em Nou-
i ille, há a te11dê11cia de arr·endar tanta terra quanto possível e de tirar o 
máximo de proveito da exploração do solo. Êsse tipo de atividade agrícola,. 
em cont1·aste com a dos proprietários, parece servir como ca11al de mobili-
clade social. Depois de explorai· 11ma propr·iedade d11ra11te vários anos, o 
~1rre11datário procura n1udar-se para 011tra maior e mais l11crati\ ra. Esta ati-
t1tde típica de émpresário, característica do arrendatário, é favorecida pelas 
tt~c11icas e maquiná1·ia agrícolas modernas. Numa prop1·iedade de 26 hecta-
res, po1· e?{e1nplo, co11taram-se 20 peças diferentes de imple1ne11.tos agi~íco-
1.:,s. Os p1·odutos indust1·iais for·am adotados a tal po11.to que uma classe 
1111merosa e diversificada de artesãos virtual1nente se extin g 11it1. Entreta11-
to, os lav1·adores ainda produzem a maior pat1·e dos ali111entos que co11.somem. 
Há unia g ra11de ,; ariedade de associações na aldeia , 1nas 11enl1L1ma de-
lé,S cl1eg a efeti\ 0 amen te a con g 1·ega r 01Je1·á1·it1s e lavrado1·es. ( Be1·11ot et Blan-
L'.ard, 1953 ) . 
Villmergen Antes n1es1no do estabelecime11to da p1·imeira fábrica , 
en1 1853 , a pressão de1no g 1·áfica já havia forçado n111itos 11.abitantes de Vill-
1ner g e11 a p1·oc11rar emp1·êgo nas aldeias i11dust1·ializadas do Aa1·g aL1. Isto 
p r ovocou a e1ni g ração e, demais , pa1·te da pop11lação que co11.tinuou a re-
sjdir em Villn1e1·g en passo ti a viajar (iià1·ian1e11 te l)a1·a tr·abalhar 11essas al-
cl<:·ias. Qua11clo se i11stalara1n i11dúst1·ias e111 Vill111e1·g e11 havia 2 em 1895 
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e 12 em 1952 a população crescet1 de l. 652 habitantes em 1860 para 
.2. 812 en1 1950, e pessoas de aldeias vizinhas começaram a vir trabalha r 
em Villmergen. Havia . 38 oper·ários industriais em 1895 e 1. 426 em 1952. 
A industrialização se processot1 quase que totalmente às expe r1sas das 
,ttividades a g rícolas. O número de lavradores dimint1it1 de 450 em 1860 
para 64 em 1953, dos qt1ais apenas 30 se dedicavam exclusivamente ao cul-
tivo da terr·a. Os que abandonaram a agricultura ou se empre garam nas fá-
bricas, ou abandonaram de t1ma vez a aldeia. 
A r·eceptividade ao trabalho indt1strial assala1·iado parece ter sido de-
terminada pelo fato de qt1e a maior par·te das propriedades era pequena 
,demais para ser· lt1crativa. Os peqt1enos proprietários venderam suas ter-
ras e se inco1·poraram à mão de obra industrial, mudança que significava 
maior segurança e melhor nível de vida. Como classe social , o pequeno 
lavrador-proprietário está pràticamente extinto em Villmergen. 
Com a industr·ialização em larga escala in loco, era inevitável a emer-
gência de um novo sistema de classes. O operário não especializado fo r ma 
a camacla mais baixa da pirâmide social, os operár·ios especializados e os 
empregados de escritório estão mais ou menos na camada média; a as-
censão dos tr·abalhadores não-manuais tem sido limitada por uma elite téc-
nica com formação t1niversitária qt1e é trazida de fora da aldeia. Por ou-
tro lado, o artesanato, longe de desaparecer, passou por uma expansão 
sem precedentes, que motivou a ascensão dos artesãos à posição de classe 
média. Dentro das indústrias artesanais, a hierarquia tradicional de ofi-
ciais e apre11dizes, bem como as inte1·-relações de tipo paternalista foram 
tC'talmente preservadas. Uma considerável mobilidade ascendente das ca-
madas inferiores e uma mobilidade descendente, embora restr·ita, da ca-
mada mais alta, pr·ovocou t1m certo nivelamento das principais divisões 
do sistema tradicional de classes. 
Um estudo dos grupos sociais informais em Villmergen mostra dois 
fatos importantes: 1 O estabelecimento de grtlpos informais coincide 
com a decadência da antiga estrutura da aldeia; 2 na st1a maioria, êstes 
grupos são formados apenas por trabalhadores industriais do mesmo sta-
tus, status êsse determinado pela posição na hierarquia interna da fábrica. 
Em outras palavras, a ftlnção integradora dêsses g rt1pos restrin ge-se aos 
indivíduos de t1ma mesma posição oct1pacional. 
O impacto da i11dustrialização sôbre a inte g ração ecológica de Villme1·-
gen e de ot1tras aldeias do Aargau pode ser· avaliado pela extensã -o em que 
a prática de viajar· diàriamente para o local de traball10 . se estabelecet1 11es-
sa área. De uma população de 1.325 trabalh a dores em 1930, 25 pessoas 
viaja v am para Villmergen e 319 1·esidentes de Villmer g e11 viajavam para 
outras localidades. Em 1941 esta tendência tinha sido i11vertida , pois de 
t!m total de 1.190 trabalhado1·es. 361 viajava1n pa1·c.:1 Villn1er ge 11 e ape11as 
270 residentes locais tinham empr·ê go e1n ot1tras con1t1nidades. Êst e siste-
126 Emílio Wille1ns 
ma de trabalhar em local diferente do de 1·esidência abrange um total ele 
55 comunas, das qt1ais 15 estão envolvidas em trocas de trabalhadores con1 
Villmergen. Em algt1ns casos os trabalhadores chega1n a viajar até 86 qui-
lômetros de ida e volta do trabalho, n1as a maior pa1·te das viage11s se dá 
dentro de u1n 1·aio de ap1·oximadamente 16 qt1ilômetros. 
O núme1·0 de pessoas qt1e dedicam parte do tempo à agricultura e 
que nas outras comunidades estudadas pa1·ece1n ter fu11ção de integrar 
a antiga estrt1tura de aldeia com a ordem inclustrial emergente, tem de-
crescido gradualme11te desde a crise da década dos 30. O estudo sôbre 
villmerge11 considera a atividade agrícola parcial como uma solução tran-
~itória, ''que está perdendo ràpidamente sua imp .ortância sob o impacto 
de uma eco11omia em expansão'' (Weiss, 1956: 53). 
Witikon Em 1934, quando foi administrativamente incorporada a 
Zt11·ique, Witikon e1·a uma aldeia camponesa cercada de florestas e mon-
tanhas. A despeito da proximidade de Z uriqt1e ( 4,5 km), 11ão revelava 
gra11des sinais de urba11ização. Witikon não tinha fábricas, cine1nas, nem 
C(,njuntos reside11ciais, e suas lojas eram pequenas e simples. Entreta11to, 
j8. em 1910, 40% da população com ocupação 1·e1nunerada estava emprega-
ela em Zurique. Estas pessoas viviam em lares camponeses e trabalhavam 
e1n uma n1etrópole 111oderna, constituindo, assim, um canal através do 
qual valores urba11os se infiltravam diretamente na família. 
Corrio distrito de Zurique, Witikon ganho11 uma escola maior, mais 
p1·ofessôres, serviços de água, ruas melhoradas, gás, melhor serviço de ôni-
bus e rêde de esgotos. Foram abertos um restaurante e um café, 111édicos 
e dentistas se estabeleceram na aldeia e as lojas começa1·am a vender t1ma 
variedade cada vez maio1· de produtos novos. Em 1930 os trajes camponeses 
r1aviam desaparecido completan1ente, mas nas décadas segui11tes os ho-
mens se revelaram n1ais conservado1·es do que as mulheres qt1anto ao ves-
tuário. 
As influências urbanizadoras do emprêgo na métropole e da i11tegra-
ç&o administrativa à área metropolitana de Zurique foram subitamente 
rt:·forçadas pela const1·ução, ao redor do núcleo da aldeia, de nove conjun-
tos residenciais, qt1e provocaram um grande afluxo de residentes urbanos 
para Witikon. De 637 habitantes em ·1930 a população passot1 para 1.111 
tm 1941 e a 1.567 em 1950. Além disso 1 teve especial relevância estrutural 
a composição social dêsses residentes urbanos. Em cinco dos nove con-
juntos residenciais os moradores pertenciam à alta classe média e à clas-
se alta de Zurique. Em outras palavras~ em 20 anos 'Witiko11 se transfor-
mou de comunidade campesina autônoma em subúrbio residencial. 
Entre 1913 e 1950, 823 l73 rn 2 de terras forarn ver1didos pelos proprie-
tários can1poneses a residentes urbanos. A valorização das p1·opriedades 
trouxe aos camponeses mais dinheiro do que jan1ais haviam visto, e os pro-
prietários passaram a ocupar posição superior à dos trabalhadores não-
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ma11uais na ordem social emergente. A redução gradual das propriedades 
agrícolas e das terras cultivadas ocorreu concomitantemente com a mo-
clernização das técnicas agrícolas. Algumas casas fo1·an1 remodeladas, ágt1a 
e esgotos instalados, mas, de modo geral, hot1v·e grande relu tâ11cia da parte 
dR velha geração em aceitar inovações, i11depe11de11temente da soma de 
dinheiro de que pudesse dispor para a aqt1isição de prodt1tos urbanos. 
() fato de que o próprio centro da família estava exposto, através dos mem-
cros que trabalhavam na metrópole, às p1·essões do sistema de valores ur-
banos, foi o ponto-chave no processo de mudança cultural. Por fim, as 
n1ais fo1·tes oposições vencidas foram porqt1e estava em jôgo a coesão da 
família. Em out1·as palav1·as, aceitou-se relutanten1e11te a m11dança pa1·a 
séllvar a família da desintegração. Há ainda 18 propriedades agrícolas, de 
é!proximadamente 10 h.ecta1·es cada uma, mas cientro em breve 4 delas te1·ão 
desaparecido. 
, 
Pelo menos três das sete associações de Wi til{o11 se1~iram de ,,ponto de 
contacto ent1·e os antigos e os novos habita11tes. Un1a delas, fu11dada pe-
los novos moradores para a defesa dos seus i11terêsses, tornou-se o porta-
\ ·oz das reivindicações locais gerais, inclt1sive dos membros camponeses. 
Semelhanças e Diferenças 
Algumas das mudanças que afetaram tôdas as comunidades examina-
das são principalme11te de ordem ecológica. A evidê11cia fornecida pelos 
autores das diferentes monografias não é suficiente pa1·a determinar a am-
plitude total de tôdas as possíveis implicações dessas n1udanças. Contudo, 
sabemos qu~ a posição relativa das comunidades dentro de um dado sis-
tema ecológico modificou-se na medida em q11e a ''densidade dinâmica'' 
do sistema aun1entou. Há, é claro, indícios de que as mudanças estrutu-
rais dentro d.os sistemas regionais se ligam a mudanças semelhantes nos 
níveis nacional e inter11acional. 
Um efeito geral de tais mudanças pode ser observado na estreita in-
tegração das diversas comunidades num sisten1a econômico baseado no mer-
cado e na moeda, no qual os produtos agrícolas alcançam preços mais ele-
vados em condições cada vez mais competitivas. Inversamente, uma inte-
gração ecológica mais estreita expõe o artesanato aldeão à competição in-
dustrial. 
Para explicar as i11ovações não é preciso procurar por motivações nos 
camponeses. Em vista dos numerosos precedentes históricos, pode-se su-
por com segurança que incentivos para tirar vantagem de novas oportuni-
c.1ades econômicas 11unca faltaram. Maior preço alcançado pelos produtos 
éJgrícolas e laticínios significa nível de vida mais elevado e mudança gra-
dual nos hábitos alimentares e de vestuário, nos padrões residenciais e de 
recreação. A competição, por outro lado, leva à mo .der·nização das técni-
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e.as agrícolas e elo mac1t1i11á1·io, da criação de gado e da produção dos lati-
.cínios. Mas leva também à extincão e à 1·edução dos antigos ofícios, exceto 
-· 
onde êles se transfor111aram em indústrias, como em certas aldeias alsa-
• 
c1anas. 
Na medida em que a mudança ecológica acima do nível local está re-
lc1cio11ada com a indt1strialização, as comt1niclades ot1 se tornam centros in-
dustriais, ot1 caem dentro ela ór·bita de centros indust1·iais próximos, ou ain-
.àa, per1nanecem completame11te for·a de qi1alquer dessas áreas, sitt1ação 
qt1e só foi encontrada na aldeia holandesa de Anderen. 
Uma terceira mt1dança pode ser vista, combinada ou não com a indus-
t1·ialização, no aflt1xo de moradores t1rbanos que se estabelecem na co-
munidade, ot1 porque ela está realmente se transformando em subúrbio re-
sidencial ( como Alsbach, Schneppenhausen, Spachbrücken e Witikon), ou 
porque a industrialização da própria comunidade exige a p1·esença perma-
nente de um grupo de especialistas que não existem na comunidade ( co-
mo em Villmergen), -ot1 ainda porque grupos de 'evacuados ou refugiados 
foram transferidos para a comt1nidade ( como em tôdas as aldeias alemãs). 
Há ainda o caso de Gosforth, escolhida para residência por pessoas que 
tentam atingir t1m ideal urba110 de classe alta. 
E' óbvio que estas mt1danças são estruturais e funcionais na medida 
em qt1e afetam não apenas a posição relativa da comunidade 1-ocal, · como 
t&mbém o papel qt1e ela desempenha num sistema ecológico mais amplo. 
As ·variáveis a c1t1e se devem tais mudanças ecológicas são, com uma 
t'.tnica exceção, exter .nas em relação à comunidade da aldeia. A 1pressão 
c1emográfica sôbre os recu1·sos existentes resultou numa abundância de 
r1ão de obra local que provàvelmente contribuiu para o estabelecimento 
de fábricas, qt1er na própria comunidade, quer· nas suas vizinhanças. (Vill-
me1·.ge11 e, talvez, o Distrito Montanhês Central). 
' 
As alterações na estru tt11·a local d.e classes ( e, provàvelmen te, outras 
n1udanças institucionais não incluídas nos objetivos dêste trabalho) só po-
dem ser compreendidas em 1·elação às mudanças ecológicas que acabamos 
de apontar. 
De especial im11ortância é o fato de que o trabalhador agrícola, como 
classe distinta da ordem social pré-industrial, pràticamente desapareceu. 
1.\ monetização crescente da economia, combinada com fontes novas e mais 
l11crativas de re11da, elevot1 o nível de vida das camadas média e baixa e . 
. de modo geral, diminttit1 a distâ11cia entre as diferentes classes. Em con-
traste com o que se deva no passado, a estrutt11·a de classes tende a sei· 
mais fluida. 
Além disso, a a11tiga classe de proprietários, por diferentes razões nas 
diferentes con111nidades, 011 dimi11uiu numericamente ou, pelo menos, per-
tieu alg11ns flos seus privilégios de status. ( Exernplos: Venda e divisão das 
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g randes pr·opriedades na Alsácia; per·da de status causada pela reforma , 
e111 1913, da lei eleitoral pr·ussiana que favorecer·a os proprietários, com 
efeitos visíveis no Distrito Montanhês Central; emergência de uma cama-
da alta i11tei1·amente competitiva entre os moradores locais, como em Gos-
for·th, Witil{o11 e \ 7illme1·gen; ascensão de arrendatários como em Nouvil-
le). Os dados relativos à posição do artesanato ,aldeão são um tanto con-
traditórios. Co1nt1m a todos os casos é o fato de que alguns ofícios desa-
i:a1·e -2ram por completo sob o impacto da industrialização. Todavia, os 
1·<:stantes par·ecem ter melhorado de statt1s, passando os seus executantes 
c.la posição de dependentes em relação a emper·gadores camponeses à de 
pequenos empresários. Como o exemplo de Villmergen sugere, o floresci-
mento do artesanato aldeão parece ser determinado pelo aparecimento de 
11ovas necessidades, tais como encanamento, telhadura e consertos de uten-
silios e máquinas. 
Ao lado dessas semelhanças básicas, qt1e se encontram em todos os 
casos estudados, existem, em primeiro lt1ga1·, aqt1elas diferenças que de-
,rem ser atribuídas a variações na mt1dança ecológica. O costt1me de via-
jar· diàriamente para o trabalho foi adotado em tôda parte, com exceção 
de Anderen e Nouville, e criot1 novas lealdades que, freqüentemente, co-
locam o indivíclt10 ante t1m clilema ca1·acterizado por oposição de valores. 
}~:11t1·etanto , há t1ma diferença significativa: o trabalhador que vive na al-
deia e trabalha numa cidade industrial é ainda, essencialmente, um al-
<leão, mas o trabalhador qt1e vem de fora para a aldeia é, geralmente, t1m 
forasteiro t1rbanizado, portador de valores que, forçosamente, produzem 
mt1danças de tal mag11itt1de qt1e finalmente destroem a identidade ·ct1ltt1-
ral da aldeia. Êste parece se1· o caso de · Alsbach, Schneppenhausen, Spach-
briicken e Witikon. A localização de ifábricas na aldeia pode ter efeitos 
semelhantes, se acompa11hada pelo aflt1x .o de mão de obra especializada 
(como em Villmergen). Em Not1ville, onde isto acontecet1 há muito te1npo, 
o afluxo da mão de obra especializada sem dúvida teve inflt1ência notável 
na estrt1tura da c.omtinidade , clando origem ao qt1e se poderia chamar de 
tima estrt1t11ra bipa1·tida de classe. A singt1laridade do caso de Nouville tal-
\~ez possa ser explicada pelo fato de qt1e esta mão de obra que se estabe-
leceu na comt1nidade não era urbanizada, nem a st1a posição econômica 
estável ot1 suficiente1ne11te \'a ntajosa par:.1 i1npressiona1· a comunidade cam-
• pes111a. 
A aceitação ou rejeição de elementos urbanos e suas implicações es-
t1 uturais foram visivelmente dete1·mi11adas por variáveis diferentes. Em 
caso algt1m há indícios de decisões apressadas sôb1·e assuntos de importân-
cia vital, tais como a mecanização da agricultura ou a substituição das 
ôtividades agrícolas por· en1pregos industriais. Ao contrário, impressiona 
o fato de que aldeias como Witikon, Alsbach, Schneppenhausen e Spach-
L,1·ücken, sitt1adas perto de çenti ·os · i1rbanos antigos, too.os em fas~ d~ Ç2\ .. 
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pa11são i11dust1·ial, te11l1am co11segt1ido p1·eservar st1a herança campesina dt1-
1·ante ta11to tempo. 
Evidências de desconte11tame11to com o sistema sócio-eco11ô1nico tradi-
cio11al, com tendências para provocar muda11ças, encont1·am-se somente nas 
1nonografias sôbre Hüttenthal e sôbre o Distrito Central Montanhês. Qt1a11-
tio as oportunidades aparecem, pelo menos os traball1adores rurais, mas , 
éllgumas vêzes, tan1bé1n os lavrado1·es proprietários emp1·egR.n1-se como as-
sala1·iados. Co11tudo, as atividades agr·ícolas não são, de mrJdo algtim, aban-
do11adas. Pelo contrário, em tôda parte onde o tral1alho itidustrial ·.assala-
riado se estabelece como padrão, há uma tendência muito forte de combi-
1tá-lo com a agric11ltura . como ocupação secundária, se possível em terra 
própria. Esta tendência ocor1·e em dt1as di1·eções: peq11enos p1·op1·ietários 
empregam-se 11a indústria para melho1·ar sua posição econômica pericli-
tr1nte; por outro lado, o trabalho assalariado na i11dúst1·ia permite qtle o 
trabalhador agrícola compre peq11enos lotes de te1·re110 e animais. Há 11ma 
necessidade evidente ( como nas comunidades alsacianas) de suplementai· 
com o salário i11dustrial 11n1 modo de v·ida p1·ecá1·io baseado em peque11as 
1-,ropriedades cada vez menos re11dosas. Toda,ria, o salá1·io ind11st1·ial pe1·-
Il1a11ece s11ficienteme11te baixo para tor11ar a ag·ric11ltura s11plementar 11ma 
per·spectiva te11tadora. Uma variável adicio11al, ent1·eta .nto, pode ser vista 
rio fato de que a seg11rança econômica proporcionada pela agricult111·a foi 
c.lemonstrada de modo muito con\rincente po1· duas guerras m11ndiais e 11ma 
c1·ise econômica. Além de afetar a segura11ça econômica (''aconteça o q11e 
acontecer, a gente tem casa e comida''), as atividades agrícolas, mesmo em 
I)equena escala, parecem trazer mais prestígio do q11e apenas o trabalho in-
c.i11strial assalariado. Sómente o futt1ro dirá se, à medida q11e a prosperi-
dade geral aumenta, a agricultura vai perde11clo set1s at1·ativos, como se de11 
em Villmergen. Ent1·e as suas diversas funções parece incluir-se a de re-
conciliar o passado camponês com o presente i11dust1·ial. 
Independe11temente do fato de terem sido ot1 não as aldeias direta-
r.1ente afetadas pela industrialização ou pelo afluxo de residentes urbanos, 
1•or tôda parte as associações voluntárias assumiram as funções anterior-
mente exercidas pela família, grupo de parentesco e vizinhança. Alg11mas 
clelas, como sindicatos e associações de empre,gado1·es, 1J1·eenchem novas 
fLinções que não poderiam ser exercidas pelos g1·upos t1·adicionais e, dêsse 
modo, estabelecem laços estruturais co1n a sociedade mais ampla. Tan1-
r_;ém parece haver evidência de <.111e, de n1odo ge1·al, estas associações têm 
sido o instrumento efetivo da i11tegração co111t111al. 
Os dados sôbre as relações de vizi11l1a11ça 11ão são s11ficie11tes pa1·a se 
i1:~ntar for111ular conclusões ge1·ais sôbre se11 estado de decadência ou pre-
.servação. Há evidências de qt1e a troca de serviços e11 tre vizinhos ainda é 
pr·aticada em Gosforth, Anderen, Hiitte11tl1al e 110 Distrito Ce11t1·al I\'1011-
t:J.r1hês. 
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Os dados sôbre a estr11t11ra familia! são mais conclt1dentes. Por mo-
ti,ro de espaço nã .o nos é 11ermitido fazer uma exposição completa dêsses 
resultados. Co11tudo, podemos apresentar, nesta altt1ra, alg11mas observa-
ções sôb1·e as características estr11tu1·ais da família: 
1. Embora em declí11io, a famille-so11che descrita por Le Play aincla 
apa1·ece como tipo domi11ante. Compreende t1·ês gerações integradas nt1m 
;1gregado cooperativo de g rande coesão, capaz de ft1ncionar como u11idac1e 
ele prodt1ção econômica. E' interessante notar· que d11as m11danças IJrinci-
J..lais 11a estrut11ra da comt1nidacle vie1·am 1·eforçar esta estrt1t11ra familial: 
o desaparecimento do trabalhador rural e a dif11são da agrict1ltu1·a como 
ocupação secundá1·ia. Ambas as m11danças aca1·reta1·am a 11ecessidade de 
c,oope1·ação familiar efetiva. Em Gosforth, por exemplo, 76 % de todo o tra-
balho masc11lino e 9o % de todo o t1·abalho femi11ino é realizac1o pelo la-
vrador, sua mulhe1·, filhos, filhas e outros parentes. 
2. A família conservo11, em grat1 st1rpreende11te, o se11 caráte1· at1 to-
1i tário. Nas famílias camp .onesas de Gosforth, o dinheiro é distrib11ído sob 
a fo1·ma de 1nesada e não como pagan1e11to de serviços prestados. Mesmo 
filhos adultos ignoram a situação financeira da família e q11ando assumem 
a di1·eção de propriedade, a s11a idade me11tal, afi1·ma-se, é a de 11m adoles-
ce11te. O herdeiro da prop1·iedade e1n geral adia o casamento até a apo-
sentadoria ou morte ,dos pais. Também q11anto a Anderen somos infor·mados 
de que ''l1omens e m11lheres já perto de 30 anos parecem ser, e agem como se 
Ít)Ssem, adolescentes''. (Ket1r and l{eur, 1955: 100). A morale autoritaire 
dos lav1·adores de N ouville .ie a família dominada pelos pais do Distrito 
(~entrai Montanhês (que ultimamente tende a se encaminhar para uma cen-
tralização ao redor dos filhos) parecem referir-se a características estr11tt1-
rais semelhantes. 
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